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U
ma tarde de maio. Tempo
fechado devido à nova on-
da de frio vinda dos fins do
mundo, lá no pé do conti-

nente. A pequena cidade da provín-
cia argentina de Missiones faz a
“siesta”, para ser fiel à herança es-
panhola. Lojas fechadas, quase nin-
guém nas ruas. Não dá para tirar
qualquer conclusão a respeito de
mudanças para melhor ou pior na
marca dos seis meses do governo de
Mauricio Macri, a não ser pelo pre-
ço elevado tanto na “vinoteca” quan-
to na churrascaria com extravagan-
te nome de Tio.

O bom “malbec” da região de
Mendoza só compensa em relação

aos preços das lojas brasileiras pela
ausência do imposto de importa-
ção. Já no restaurante, o bife de
“chorizo”, bem ao gosto brasileiro,
anda pela casa dos US$ 30 (sem vi-
nho porque o freguês está dirigindo
o carro alugado). Equivale a uns R$
120, valor suficiente para um casal
em tempos relativamente recentes
e num restaurante de luxo de Puer-
to Madero em Buenos Aires.

Para o brasileiro em voo de pássa-
ro no território argentino, não é mes-
mo fácil perceber mudança produzi-
da pelo presidente Macri desde sua
posse, em 10 de dezembro, desan-
cando Cristina Kirchner e, com ela,
uma linha do peronismo. Tanto

mais em cidade interiorana, numa
das regiões mais pobres do país, na
fronteira brasileira. Na verdade, a
possibilidade de informação mais
clara e segura se assemelha à existen-
te no Brasil: a mudança maior nesse
meio ano é ter a Argentina saído da
pauta dos jornais e da televisão, em
contraste com a situação anterior,
em que Cristina aparecia todos os
dias, sempre sob ângulo negativo.

Meio esquecido pela mídia es-
trangeira, Macri se viu citado por al-
gumas medidas duras, pouco popu-
lares, portanto, com vistas a recom-
por o equilíbrio das contas públi-
cas. E, no propósito de melhorar a
imagem no exterior, fez um acerto

com grupos afetados pelo calote ain-
da na administração Néstor Kirch-
ner, e que sua mulher e sucessora
denominava “fundos abutres”.

A vitória de Macri representou,
de fato, dobrar a esquina da política
argentina. Decorreu, certamente,
da polêmica administração de Cris-
tina, no mesmo diapasão do mari-
do, Néstor, e do próprio peronis-
mo, embora o casal fosse apontado
como instituidor de um modelo po-
lítico diferenciado. A presidente
quase conseguiu fazer como suces-
sor outro peronista, mesmo diver-
gente dela. Daniel Scioli liderou as
pesquisas de intenção de votos até
meses antes do pleito. Mas, ao fi-

nal, e por margem estreita, Macri
venceu, para isso concorrendo ou-
tra característica do quadro eleito-
ral argentino: a forte concentra-
ção populacional, consequente-
mente do eleitorado, na grande
Buenos Aires – e ele era o prefeito
da capital, em contato direto com
os eleitores.

Como no caso do vizinho par-
ceiro, o Brasil, esperar transfor-
mações do dia para a noite na Ar-
gentina seria impossível. Não da-
ria para afastar de imediato o pes-
simismo coletivo, tanto mais dian-
te da imperiosa necessidade de
medidas amargas. Então, resta
agarrar-se aos fios de esperança.
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“Por mais que você até arrepie os
pelos, jamais sentirá na carne.”
Xico Sá

Comentando o estupro coletivo no Rio

“Para boa parte, o impeachment
foi uma estratégia de fuga.”

Celso Rocha de Barros
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A ‘siesta’ de Macri e as esperanças dos argentinos
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Prejudicando o Brasil

O
direito à liberdade
de expressão é sagra-
do em cada ser hu-
mano, mas pede-se

e espera-se que a verdade dos
fatos seja respeitada. Muitos
brasileiros se sentiram cons-
trangidos quando, no festival
de Cannes, artistas do filme
“Aquarius” exibiram cartazes
afirmando que “un coup
d’etat a eu lieu au Brèsil” e “a
coup took place in Brazil”. Po-
de ser a opinião pessoal desses
artistas e do diretor – eles, sor-
ridentes, e ele, de óculos escu-
ros. Mas estavam divulgando
uma mentira e sujando a ima-
gem de nosso país.

A classe artística depende
de verbas e isenções oficiais, e
suas manifestações têm forte
conteúdo corporativo. Os co-
fres federais sempre estive-
ram abertos para esses ativis-
tas culturais produzirem fil-
mes e shows para os quais o
cidadão paga ingresso – por-
tanto, nada têm de filantropia.
Mamam nas tetas do governo
e defendem suas boquinhas.

Agora que o Brasil passa a
ter, pela primeira vez nos últi-
mos 13 anos, um Ministério
das Relações Exteriores dis-
posto a rechaçar o desrespei-
to aos direitos humanos e os

ataques à democracia, não se
submetendo mais aos gover-
nos populistas e autoritários
de Bolívia, Venezuela e Equa-
dor, é importante que nossas
embaixadas não deixem sem
resposta nenhum ataque des-
se tipo, porque estão distor-
cendo a verdade dos fatos.

Admitir que houve golpe,
que uma presidente da Repú-
blica foi afastada do poder de
forma arbitrária e inconstitu-
cional, é aceitar que estejam
sendo traídas e renegadas a
Constituição, a Câmara dos De-
putados, o Senado Federal, o
Supremo Tribunal Federal e a
Procuradoria Geral da Repúbli-
ca (PGR). Tudo foi feito dentro
da lei. E a PGR ainda tem mui-
to mais a mostrar – esperem.

Após exaustivos debates,
com amplo direito de defesa,
a presidente perdeu em todas
as votações: de 367 a 137 na
Câmara Federal; de 15 a 5 na
Comissão de Investigação do
Senado; e de 55 a 22 no plená-
rio do Senado Federal – daí
seu afastamento provisório
por 180 dias. Durante todo o
processo, desde o início do
ano, em todos os momentos,
a presidente denunciou um
golpe. Foi a primeira a man-
char publicamente a imagem

institucional do país ao reunir
correspondentes estrangeiros
no Planalto para insistir em
sua tese, e eles transmitiram
essa mentira aos mais podero-
sos meios de comunicação de
todos os continentes.

Até por questão de honesti-
dade e coerência, esses corres-
pondentes internacionais de-
veriam ter transmitido a seus
milhões de leitores que aquela
senhora descontrolada e raivo-
sa, que alegava estar sendo víti-
ma de um complô e de uma in-
justiça, era a mesma que, em
nome de uma pretensa liber-
dade, tentara nos anos 60
transformar o Brasil numa di-
tadura comunista. Então, a úl-
tima coisa que fez na vida foi
defender a liberdade, a demo-
cracia e a Constituição.

Nesses 180 dias em que es-
tiver afastada do poder, a presi-
dente, em vez de se recolher à
discrição, continua morando
no Palácio da Alvorada, tendo
jatos e helicópteros da FAB à
disposição e uma legião de ser-
viçais a seu dispor, com todas
as mordomias do cargo. E não
se constrange em participar
de manifestações públicas, co-
mo ocorreu no dia 20 último,
em Belo Horizonte, insistindo
na tese da armadilha golpista.

Alexandre Triches
Advogado; especialista

em direito previdenciário

A reforma da Previdência

M
ais uma vez a his-
tória se repete: vi-
vemos uma crise
econômica e fis-

cal, e anuncia-se a necessida-
de de nova reforma na Previ-
dência. O discurso não mu-
dou em nada: precisamos re-
duzir o déficit da Previdência
Social e garantir a sustentabi-
lidade do sistema para as no-
vas gerações.

Segundo dados do gover-
no, o rombo da Previdência
Social é real e segue aumen-
tando, pois o sistema brasilei-
ro é muito benéfico, possuin-
do inúmeras distorções. Cor-
riqueiramente, ouvimos de-
clarações de que nosso siste-
ma precisa se adequar à reali-
dade internacional, principal-
mente a europeia, que pas-
sou por uma forte onda refor-
mista nos últimos dez anos.

Não vejo como concordar
integralmente com esse dis-
curso. Ele é parcial e equivo-
cado. Não podemos compa-
rar a realidade do Brasil, en-
quanto país continental, com
alta carga tributária e mais
de 200 milhões de habitan-
tes, com o cotidiano dos paí-
ses europeus. Estes, via de re-
gra minúsculos, são muitas
vezes menores do que alguns

Estados de nossa Federação.
Além disso, o padrão de bem-
estar social europeu é subs-
tancialmente superior ao bra-
sileiro e permite uma base
para o debate completamen-
te diferente da nossa.

Mas vamos além. Dados
confiáveis, como aqueles di-
vulgados pela Associação Na-
cional dos Auditores Fiscais
da Receita Federal do Bra-
sil, no estudo denominado
“Análise da Seguridade So-
cial”, demonstram que o sis-
tema é superavitário (renda
maior do que a despesa). O
discurso do déficit é falacio-
so, pois se origina no desres-
peito ao artigo 165 da Consti-
tuição Federal de 1988, que
prevê a criação, no âmbito
da União, de três Orçamen-
tos. Por meio da Desvincula-
ção de Receitas da União
(DRU), os governos têm feito
uso de valores do Orçamen-
to da seguridade social para
cobrir déficits da União.

Não há dúvidas de que o
sistema previdenciário brasi-
leiro precisa de inúmeros
ajustes. Não é crível que um
trabalhador se aposente com
menos de 50 anos de idade,
principalmente consideran-
do, atualmente, a larga expec-

tativa de vida de homens e
mulheres no Brasil. A neces-
sidade de adequações nos
benefícios por incapacida-
de, nas pensões por morte,
no salário-maternidade,
dentre outros benefícios,
também é premente. Só
não podemos concordar
com os discursos que não se-
jam embasados na realida-
de dos números e que indu-
zam a população para um
cenário de conflito.

Acreditamos, como re-
presentantes da advocacia
social, que as eventuais mo-
dificações do sistema sejam
realizadas enquanto medi-
das de Estado, e não de go-
verno, com a responsabili-
dade de escutar todos os se-
tores envolvidos que por-
ventura sejam afetados
com as mudanças, respei-
tando o direito adquirido e,
principalmente, de forma
razoável, a expectativa de di-
reitos. Estes me parecem
ser aspectos relevantes.

E o que é principal: não
esquecermos o papel relevan-
te que a Previdência Social
desempenha na efetivação
dos mínimos sociais para mi-
lhões de brasileiros nesta
nossa República inacabada.
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